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f'O'nserv,amH liberdade do ventre ,e convêm itanto áspesSloas
C'oll'.,·:alescent,es". Aêst,es é o tT,abalho de
lneHte documentado. ele onde extraímos os deta lhes: "M.
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capítulos mais curiosos são os que se referem á
eontra tOlcl!asas ulOléstias ida

:tísicase cataTI'OS plümonares) nas moléstias es.m'ofu-
nasdis1enterias com intolerânci,a:

por obstrução do pilóro".
É.poI"ém, C:{)lmo afroc1is'Íaeo que tal molruscoeonquistion :maiOl'

sendo louvado comentllsias:mo pela maioriadüs atl1tores IdH época.
"Conhecem'Os 11111 hOi1nem de 70 al1ü~, .diz PasquieI', que ..!in·

c100 reviver o:s temipos de n1Joço e C:ü'ILservar hábiltüs 'Í'nco(mpattiv~eis C(l'll1 /slm,
caiu 'em grandeesgota:menio. F,ez uso lcTe ostras e com ellas se den

tão be:m que ,em poucos mêsles, est,arva com a slaúc1e cürnpleetaimente resta­
be1eieid,a" .
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A" a,nálisesde BaUande Lallesque são ma.is O'll menos ic1ént>Íe0s (H,

realisildas por Koenig, aproximando-se ambas, e mseus l'esultad~s, das
qne foram por nós executadas. l<~' a seguinte, a tabela de Koenig':
ittnw , . . . . . . . . . . . . . . Q() r;{:cI)c-. • ••••••••••••••••••• ,.. • ~ .. '. ,.j\J I(

Proteínas , , , . . . . . . . . . . 904%
IJipídios , , , , . Úl4%
Outras substânci.as não azotadas .,. - , , 6AO%
Sais minera,is , '..................... 1,DG%

ARQUIYOS mo GRANDENSES D1~ MEDICINA82

Por vúrias ([{'c-nc!as esti\"eTfJ.lJ1 ôsi-es Iame Iibránquiosem compIeito e8­
qw'c·jJll.ento. Teritlln ôles pe1'clic1o slIas virtu,eles cIU'iativas! Segurameut'e
:não. F'oram simp1eSltlente ,.,nbstituít!o,., por suhstâlll'ias químieas menos
complexas.

CO'm o ajyareeimellto da opo!t'erapía. yoHa êsse pl',eóoso }IloJmr-o. nos
riias Cj ue eOl'l'em. a d'fspertal'o interesse elos pesquisadores.

AI"'nm tNllpO anós os estmIos de Cohn. Ylinot ,e 'Wipple sobn' o pocj,el'
a:nt,i-a'l1êlll'ieo do fig'~,do. êsteúltimo iuidcl ilS snas pesquisas mll tôrno da
('eg',eneração sangnínea determinada pela inges:tão da ostra. HO,]le,nma
V1êia'lle de antol'E'S como POl'tJ.er, Halldoin, lIm·t e AniLJ!e:rson. tem sens no­
mes ligado" a tais er,;tudos.

Passemos a C1wanlr a qu'C'stão do .. ellyel''([eeimento ela ost'1"a 'i, não
nos ,deit'udo a des,('l'eyel' a ana:tomia e a \)iülügia. p'<H" e~oiI1i>tituit\el11 WSi>ll'n·
to clcmasiald'o eomplexo. Este f'enômeno, explicado pela bioquími,e'a mo­

por seu ('aráter (~npl'iclloi-:o e ineOIli-:Üll1t'e. nl'uit,o fase'iinou aOi-: na..
turalistas ele O'utl'óra.

B,m 1820. G1aillon notou eoinci<1ir {'i-:i-:rI pigmenllação, com a preSelll(ja,
na visinlIança. de lIma alga microi-:eópiea: a Navieula ostreal'ia on fllsifor ..
me, ínteIlSalH!E'nte eorada em azul-e'Sverdea,do. l{ci-:tava, pois, 'cx:plic,al' o
'meeanism'O dêsse fenônwno. bem e·omo 11 natureza do pig;mel1ito. Dos h'H­
haihos ele Hansoll salw..se exis'til' uma simbiose entre a l\m-ieula e a o,s..
tra. faciliitiando a primeira a E'ngol'icl'a 'e a ltleJhoria elos caradé1'es Ol'garrIo­
lépticos ela seguJl>lla; c esta. eliminando mlWO pelas branqui,as, muito e'OU­
tribne paira a pn]uliH:Ho da alga. que aí encontra hiell"Mosde Nlrbono '0

})I'oteínas ilHlispcns:íveis ao seu des'envolvimento.
,A passagem do pigmento (le um organismo para o outro se faz em

ItrBs tempos:
a) despignwllvação da DiatOlnaeea,
b) pseudo-solnbilisação do pigTncnto na água.
c) absorção direta do Ul('smo pelas bl'âmquias.
A, r,omposição qnímiea. dêsse pigrnento. que é denominado M~ll"enina.

não é bem eonhecida. Trata-se. po1'6m. de um eromo-protddeo. eonstitu'i'tlo
pela união de um pl'ott'ídeo a um pigmento definido. no easo um carote..
Tloide. '

fJ not6rio o interesse da família dos earotenüielel';, l'ep1'esenrtad:t peLJ
Garroteno, a. pró-vitamina A. Sendo, como vimos, êsseearboneeto de hidl'o­
g'êniü,e,a,paz de engl'IHll'ar a vitamina ,\. eom]H'eende-se, sob o pClutole
visit'a tel'apêntieo. a vantag'em i(l'a pigIl1entaljão verde da o~"tra.
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As p1'ot'eínas conr--itituem
4, sendo o 1'e,-;1ante da porc;ti.o
tras substáncias não azotadas.

Das a:uáhses detalhadas devemos
do ácido glícero-fosfóriic:o, sob a fórma (le
tina), assim como ade dois eSitel'oides: o
reef'ntemente isolado por Bergmen e cuja fórrnula C-

O ,estudo. clê~;tes é:;;;teres e s'eus derivados um ilüeress'8
taL 'em virtude do paJ'entesco. que os une aos iICic1o'S bilülTes, ;aIOS homm6­
nios estrógenos e à vitamina D. rrodas estas suhstilncias tênl por eal'áter co­
mum um nú(~leo fenantreno.

Segundo Pease as ostras enc'errcl1ll ainda todos os áci{losaminac1os e'S­

80wiais e, em pa1'lieul<11'. a lisina, o triptofâ-nio e a lristidina.
E. P. Terroine procedeu ús do coLeslcl'ol e da:, l'e~el'yas dif';

gor'clur,a. As verificações fora~m feitas no animal total, (I

ela c{)nell a e, dessa anú Iise ex:t'l'aÍmos (1<1'(108 referentes (lO
ma dE' lY1éü(.rla fresea:

Pêso
enl

fjranlas

HJ:J:f.
totaJ

Colest(wol .'lc'id~os

9,8G

10,58

8,07 17.2

d'cve·
pre-

assouiou-se o método de
ao de
avaüa-s1e o extr,ato

em quet:K' ,enCOiJ1itnam as vár\ias
determina-se a taxa die eo1e8tero1. sob

Para essas
que dá a toitalidralde dos
mina a taxa, dt~ co']'e8te1'o1. Na
Val' 8:111 <conta a n:altnreza das CO'lnOLHl:IçOi'e's

substál}!,cias. Num segundo tempo,
fôrma de emn:pJ.exo {ngl1-Ü'rn'llal-'(~OieErteI

.Ainda {~omú dement.o de interesse para êsses
mos citar o glicogêllio,qne, no dizer de 1\íitchelLé a substância
sença ou .aTlsêneia fa7: a ostra s'eI' considerada "ma,gra on

lVIINERATS

Verdadeiras fontes de elementos \nüneI~ais, contêm
o ernxofr'e, {)I {~álcio. o fósforo, o e ainda
césio e r ubíd'io, quer livres quer em várias
elas:

Posfatos solúveis .
Cloreto de sódio .
P'osfru1os insolúl'eis edivcrsos metais .
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refel'ôneia os trabalhos de
em 1908, num estudo sis,temático

exisi,entes nosc1e ,oJnde ex-

deixar sem
laboratório de

cobr'e e o
cifras:

Não
I'eHlisados no
sôbre o

TEÕR EM l\HLH+RANIA POR 100

JY[uíf:ria
A1mostra n. o 1 séca

l~~erro

Cobr{~

A1nOsh'(l. n.o 2

l~erro

Cobre
78

Deyemos frisar que a elo iodo feiti:l por Pease revelou
c1êst'8 meta loicIe duzenTas vezes mais elevaldanas .os!ÍI'as dO' {ll1'<:'

VITAMIN},\S

nêsse assis;tidos pelo prestimoiso químico FeEeio
nm extrato oleoso, com, todasaJs suas vitaminas 'e f.I,Y1Yl.",()i(Sr,n,i'-J

Estribados no l'onheeimento dá exjstênl~ia de vitarninas
'í'fJUstituem o servem de alimento aos
lneros a'utOl'es e entre , Halldoin. Pease ,e .JO'nes efetuaram pes'-

sentido de sua presenç'a nas ostras.
exaustivos e laboriosos

sen c1esic1eratum em ás vita.Ininas
De posse dêsses dados, en:eam inhámos nossos

"in totum", a ostra. 8, paria descemos á
nos foram realisar mll tôrno de COil11-

indo mais sob a fôrma decompostos ~iiP\Oi-

'O lnal1ganez. o feITO' e o cobre, 'além ,dos lwrmônLos totais

as :cara,clt{~rísticas físico-químicas éLa matéria gra,xa

Densidade a 25°C .
Índice de refração a 25°C .
Ín!clúce iodo (Ha:i1uS ) .
Índice ele saponificaçà{) " .

0,918
1,68
178
186
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En('cr'l'~mdo. as nossas experiências, proc'eclel;tl0Sa t,ests capazes de de­
:mOl1strar a presença dessas vitaminas.

pesquisas, vimo-nos na contingência de apenas utilizar o m6to­
hiológ'ico.poi's, prescindíamos c1" tintômetro ,e espeeJtrônleü·'Üi.

Assim. foi nm grupo ele ratos e cohaíos subn~eüdo li prova ,de eresci­
1nCiJito e outra sét'Íe colooC'ada sob o regime raquitogênico..A ambas as ,slê­

ministránlos, durante 80 dias. o o.Jeo ele ostra, e os efeitos tel'a:piêl1:ti­
foram notavelmente satisf.atório", eonfir,ma'11lIo, de mOld'o cabal, os tra­

halhos düs, <1nl1,ores cita,dos.
Deixamos de descrever o desenyolvin\ento dos tests utilisaidos pOT d!e­

masiado longos e serem,. na,I'ua marcha, di;) conheeimento d,a elass€ médica.
Apoiando-'nos nas ohservações mencionadas,e nas 'expel'iêneias que

Fi"""",),,, firmamos a eoncllls3,O ,(Te que a ostra, como vendadeil'a l'·etentOl'a
que é de inúmerÜiS elementos de inestimavel valO1·" 1Jem merece sew ~'raZíi­

rkl aoca,ll1lpo da moderna terapêutica.
E assim, chegamos ao ter1110 lla nossa missão, convictos de havermos

formado entre os que, ,dia após dia, prüeuram srunar o\u minorar,. pelos l'e­
cursos cada vez mais amplos da eiêneia, os males gerais ela hnmanidude.
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l~XPEHH~NCIAS SOBRE OFATOli, ANTI-ANKlVUCO

Pease, Hart, Steenbok e Anc1el'son, estudando a regeneraçâ.o hemáti­
em eamondongos e c;ãc!S alilllenüH}os cOm ostras, observaram que a he­

Jn,it()n'Ol(~se se processa va mais a tivamente nestes do que 1] as testemnn has,
snhmeticlos a regimes ~J1imeJ1tares diferentes,

Baseando-IJOs nestes estudos, deciclirnos nlínistral' a eatos 11lwmiados
leite de vaca (anemill llipocrâm'ica), o 011'0 por nós obtido. }\.nálises

posteriores revelaram a pronta regeneração lh),s ej·ementos
comprometidos.

Uni segundo grupocle ratos, anemiados pelo leite de eabra (a.nelmia.
hipel'crômica), reagiu favoravelmen:te á mesma medieação.

Cl1mpr'e salielüar a diversidade d(~ r,esposta dos dois itipos de wnemia
terapêutie,a }1elos sais de ferro e cobre. O primeiro 6 mmave,] !pm' essa,s

subs.tà'lJcias. o qlW Jlào sllcede ao segundo.
Levando em conta os resultados alcançados e a diversa lnanei~ra de

dos ,eTois tipos de anemia ú medicaç,ào ferruginosa e elÍprica, )''8s01­
administrar aos dois grnpos de eamonclongos, por via pa,rent,eral ie
o]eo de ostra isento de elementos minerais e obtivemos lnagníficos

resultados. Tendo-se á eij'mina(;ào doe/ementa metúlieo, é id!e
a existência de nm fator anti-anêmico na fraqão




